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QOBRE o papel a ser atribuído 
pela nova Constituição aos 

.militares, os debates, até ago-
ra,têm pecado pelo superficia-

. lismo e pelo preconceito. 

DMITA-SE que o prolonga­
mento do ciclo de 64, mes-

-rno depois de esgotado seu po-
. tencial criador, truncou a convi-
- -vencia entre civis e militares. 
-Traumas provocados pelo alon-
-gamento do regime nas áreas 
política (denúncias de torturas e 

- presos políticos), económica (dí-
" Vida externa, inflação) e admi-
', nistrativa (denúncias constantes 
•''da corrupção) deformaram seu 

acervo. A olhos apressados, pa-
; rece hoje só apresentar ele uma 

conta de débitos. O exercício 
* autoritário do poder, ao impe­

dir a livre manifestação da críti-
; ca, punindo a avaliação inde-
,-rpendente, não comprometida, 
,das questões públicas, recheou 
-aquela visão com o fel do res­
sentimento. E o ressentimento 
,-transformou-se em prevenção. 
"Eis aí a base do preconceito 
' q u e , projetado no debate consti­

tucional, provoca, mais ou me­
nos, a seguinte posição: vamos 
cavar uma trincheira, erguer 

I)iiuros para impedir que eles (os 
'mi l i tares) possam novamente 

assumir o poder. 

RINCHEIRAS e muros seriam, 
no entanto, abismos a sepa-

>far paisanos e homens de farda, 
Zf que, decididamente, não traria 
vqualquer contribuição benéfica à 
'Convivência institucional. 

l Q PRECONCEITO, aliás como 
t } o termo indica, dificulta vi-
;são realista. O balanço do mo­
v i m e n t o de 64 registra suculen-
tta conta de crédito. Não se lhe 
Jpode negar inspiração renova­
d o r a e prática empreendedora. 
"'Não seria necessário detalhar-

Ihe o currículo; para qualificá-lo, 
basta referirmo-nos à obra de 
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modernização do País empreen­
dida naquele período. 

^ A M P O U C O se pode, para 
evitar juízo preconcebido, 

confundir os homens com a ins­
tituição. Foram relativamente 
poucos os oficiais das três Ar­
mas envolvidos diretamente, ao 
longo dos últimos anos, com a 
administração pública. A imen­
sa maioria deles ficou onde 
sempre esteve, em seus locais 
de trabalho. Foram tão especta­
dores quanto os civis. 

A CONSTITUIÇÃO, que traba­
lha também com o passado 

mas projeta-se para o futuro, 
não deve, ademais, consagrar 
ilusões. Quer-se agora — isso 
tem ficado claro — pendurar 
no texto constitucional uma es­
pécie de antídoto contra golpes 
de Estado. Às Forças Armadas 
seriam apenas conferidas tare­
fas de defesa externa. Excluí­
das, portanto, responsabilidades 
pela segurança interna. Ficam 
todos sabendo, assim que, sal­
vo disposições em contrário, es­
tão proibidas revoluções neste 
país. E, mal se arranha a epi­
derme da questão, julga-se o 
debate encerrado. 

NA< kO estendamos à Lei Maior 
o implacável crivo com que 

o povo analisa disposições le­
gais desprovidas de senso de 
realidade. Sobre elas, diz-se 
simplesmente: essa não pegou. 
Seria amèsquinhar a discussão 
que precede a instalação da 
Constituinte. 

jy^AIS UMA VEZ, dão os diri­
gentes militares prova de 

moderação. Em incontáveis pro­
nunciamentos têm firmado pon­
to de vista: não querem ver es­
camoteadas suas responsabi­
lidades tia defesa interna mas 
admitem que, nesse terreno, 
suas ações devem estar subordi-
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0 papel dos militares 
nadas à manifestação expressa 
da sociedade civil através dos 
órgãos competentes — o Presi­
dente da República, supremo 
comandante militar, o Judiciário 
e o Congresso Nacional. Que­
rem ainda que o controle da so­
ciedade torne explícitas na Carta 
as condições em que a interven­
ção possa ser requerida. 
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[A DEFESA de sua convicção, 
vão ainda mais longe. Na 

origem, as intervenções milita­
res que se multiplicaram na his­
tória da República não foram 
apenas produto da ambição de 
chefes militares. São expressões 
da mentalidade autoritária de 
boa parte da sociedade civil e 
por isso tiveram curso. 

\S MILITARES também acham 
que isso não foi bom e 

querem, pelo diálogo, pela des­
sacralização da questão militar, 
criar no meio civil anticorpos ao 
vírus do totalitarismo que, volta 
e meia, os solicita como salva­
dores da pátria. 

XTSSE é um caminho de enten­
dimento. Coloca cada coisa 

em seu devido lugar. Não é a 
falácia da divisão entre civis 
despojados e militares ambicio­
sos. Vivemos na mesma socie­
dade e os cataclismos institucio­
nais, que, com frequência, nos 
assaltaram foram reflexo de 
nossa imaturidade política, da 
fraqueza ideológica dos parti­
dos, do nosso incipiente nível 
de organização comunitária. 
Não são esses problemas fruto 
de maldade alheia. Olhemo-nos 
ao espelho. Seria instrutivo. 

A MUDANÇA de mentalidade, 
a respeito dessas questões, 

é mais importante até do que a 
definição constitucional. E pa­
ra o debate que entrará agora 
em fase mais efervescente, a 
contribuição dos militares tem 
sido generosa e fecunda. 


